
Feriado Municipal 2024

Exmos(as) Senhores(as)

                 Vivam Muito Bom Dia a Todos e a Todas.

                 O Feriado Municipal de 2024 é um acontecimento especial por 
vários motivos que conseguimos reunir pela determinação e o trabalho de todos, 
começando por saudar as Pessoas que se reúnem aqui no nosso renovado Salão Nobre
dos Paços do Concelho de Aveiro, pela presença solidária e festiva, comemorando 
a História e a existência do Município de Aveiro, da sua força e vida de hoje, e
das muitas esperanças que temos como seguras no seu futuro que vai chegar a cada
dia, e honrando Santa Joana, a Nossa Padroeira.

                 Em 2024, Aveiro é Capital Portuguesa da Cultura, vivendo um 
vasto programa que cuida, honra e propicia diferentes manifestações culturais, 
sempre em nome da Gente Portuguesa que aqui, à beira-mar bem plantados, também 
conseguimos ser Cidadãos do Mundo e receber do Mundo todos aqueles que querem a 
Nossa Terra como Sua, o que muito nos honra, responsabiliza e estimula.

                 Em 2024, Aveiro recebe e vive o Dia da Marinha, por meu convite
e por decisão do Almirante CEMA Gouveia e Melo, momento fantástico de 
fortalecimento da ligação histórica entre a Câmara e o Município de Aveiro com a
Marinha Portuguesa, com múltiplas manifestações que demonstram a riqueza da sua 
história, a sua capacidade operacional e organizacional, a sua ligação aos 
Cidadãos, procurando recrutar mais vontades, energias e vidas.

                 Numa Europa e num Mundo em guerra, despoletadas pela loucura de
poucos e afetando a vida de milhões, a Marinha e as Forças Armadas assumem um 
papel de capital importância para a manutenção da Paz e a cuidada capacitação de
evitar ou gerir a guerra, sendo muito importante que os Cidadãos estejam bem 
sensibilizados para esta realidade.

                 É importante debater se é ou não pertinente voltar a ter 
Serviço Militar Obrigatório, mas é minha profunda convicção que é segura e 
absolutamente relevante implementar uma cuidada Formação Militar Obrigatória, em
especial dos mais novos, para se capacitarem a perceber o Mundo em que vivemos, 
formando uma Opinião Pública conhecedora do complexo Mundo em que vivemos e 
melhor preparada para qualquer eventualidade.

                 Receber no centro de Aveiro, a mais importante das Embaixadas 
de Portugal por todo o Mundo, o Navio da República Portuguesa e Navio Escola 
Sagres, atracado no Cais do Sal, ao lado da Marinha Museu da Troncalhada, ao 
lado da nova área da Câmara Municipal de Aveiro – os terrenos da antiga Lota de 
Aveiro, agora limpos e cuidados -, é uma especial honra, que agradeço de forma 
especialmente profunda ao Chefe do Estado Maior da Armada Almirante Gouveia e 
Melo, ao Almirante Proença Mendes, seu Chefe de Gabinete, o verdadeiro artífice 
dessa fantástica e arrojada operação, ao Comandante do Navio e a todos os muitos
que tornam esta presença possível.

                 Fiz 18 anos a bordo do Navio Escola Sagres, na viagem de 
instrução do notável curso Conde São Vicente da Escola Naval, e 40 anos depois 
agradeço a Deus e aos Homens poder viver o privilégio de ter a Sagres no centro 
da minha e da nossa Cidade de Aveiro, com um Abraço muito especial ao meu 
Camarada de Curso, agora Almirante Proença Mendes.

                 Caro Almirante Gouveia e Melo, com esta operação conjunta que 
estamos a viver, reforçamostambém a nossa aliança na luta pelo regresso à 



atividade única e muito importante do Navio Treino de Mar Creoula, ajudando o 
atual Ministro da Defesa Dr. Nuno Melo, a decidir com urgência a materialização 
do investimento necessário, há vários anos adiado, e que é de monta idêntica ao 
que a Câmara Municipal de Aveiro acabou de executar no seu novo Ferryboat 
elétrico Salicórnia.

                 Por tudo isto e por muito mais que aqui não tenho espaço para 
partilhar, entregamos hoje uma das mais altas Distinções Honoríficas da Câmara 
Municipal e Aveiro à Marinha Portuguesa, na pessoa do Chefe do Estado Maior da 
Armada, Almirante Gouveia e Melo, agradecendo todas as partilhas de vida e a 
nossa defesa, com aquele Abraço Especial que sempre damos a quem nos é 
particularmente querido, e anotando uma certeza: vamos continuar a navegar 
juntos por todos os mares que o futuro nos propicie e a coragem nos aproveite.

                 Aveiro é Capital Portuguesa da Cultura 2024.

                 No seu vasto programa, cuidamos da relação da Cultura com a 
Identidade, a Democracia, a Sustentabilidade e a Tecnologia, sempre 
referenciando na Gente que há séculos faz a construção a cada dia da fantástica 
Cultura Portuguesa, numa relação saudável e profícua com tantas outras Culturas 
do Mundo.

                 Na multiplicidade de Cidadãos, Associações, Empresas Privadas, 
Entidades Públicas, entre outros, que são nossos parceiros na gestão desse 
evento tão excecionalmente relevante, que é Aveiro Capital Portuguesa da Cultura
2024, quero deixar uma palavra de especial estima, saudação, consideração e 
agradecimento, à Comunidade Intermunicipal da Região de Aveiro, nosso principal 
parceiro, à Universidade de Aveiro também pelos seus 50 anos de vida, e à Vista 
Alegre também pelos seus 200 anos de vida.

                 E é nesse âmbito que escolhemos três Cidadãos Aveirenses, para 
que, homenageando-os, o façamos a todos os que cada um deles muito bem 
representam, como gesto de reconhecimento, agradecimento e estímulo para 
fazermos Mais e Melhor.

                 Os nossos Seniores Ativos e Positivos, que foram Comerciantes, 
que foram e são Autarcas, que conseguem ser Cararéus e Ceboleiros numa só vida, 
que cuidam da sua Família e de Todos nós, que sempre ouvem os outros e partilham
um sorriso e um obrigado, estão seguramente muito bem representados por um Ser 
Humano raro e de todos muito querido: o Nosso Fernando Marques.

                 Os nossos Músicos, Artistas e Professores, que marcam o ritmo 
da produção e da formação cultural de todos, que na nossa Universidade e por 
todo o País, partilham as artes que produzem, unindo Municípios, carregando 
pianos nem sempre leves,mas sempre determinados em fazer melhor a cada dia, 
cuidando do crescimento da comunidade na dimensão da cultura, tão importante na 
vida de todos, estão seguramente muito bem representados pelo Nosso Magnífico 
Maestro António Vassalo Lourenço.

                 Os nossos Artífices, Gestores de Artes milenares que 
conseguimos trazer para os dias de hoje, cuidadores da promoção e da partilha de
saberes ancestrais que não podemos perder, exemplificando no traço identitário 
único do Sal, esse elemento central e mais antigo da economia e da notoriedade 
de Alavarium e de Aveiro, estão seguramente muito bem representados pela 
personalidade única e marcante do Nosso Marnoto João Banca.

                 A Santa Joana saudamos de uma forma muito especial, no ano em 
que a Diocese de Aveiro, o Nosso Bispo e Todos nós, encerramos o Jubileu dos 600
anos da Sé Catedral de Aveiro, o que constitui uma outra marca extraordinária 
deste ano especial de 2024.

                 Temos o Templo em obras de reabilitação pela Diocese e pela 



Paróquia da Glória, agora muito mais belo, e o seu Adro em obra pela Câmara 
Municipal de Aveiro, derrubando pedras que ocultavam o Templo, colocando a Sé 
mais acessível a todos, estimulando cada um de nós a fazer mais obras de 
espiritualidade e de humanismo que tornem os Homens e as Mulheres mais capazes, 
solidários e felizes.

                Saudamos Santa Joana e todas as Personalidades que viveram as 
histórias que se contam no nosso Museu de Aveiro Santa Joana, com a apresentação
hoje na sua fachada principal, em jeito de teaser como se diz na gíria da 
comunicação, de uma nova e moderna imagem, com o contributo dos Pintores Régios 
e de Artistas Aveirenses, como António André, Gaspar Albino e José Augusto, com 
as cores belas do chão do claustro antigo e da notável obra de arte que é o 
túmulo da Princesa Santa Joana, aumentando a intensidade e a alegria do convite 
a Todos para conhecerem bem esta notável casa de cultura e de história, também 
do barroco português, da solidariedade da roda que vamos voltar a colocar no seu
devido lugar como memorial, do ouro sobre azul da Igreja de Jesus que sempre é 
muito belo, mesmo quando o verde da natureza e das circunstância lhe faz 
saudável concorrência.

                 Nos muitos pensamentos que partilhamos sobre Aveiro, quero 
reiterar hoje e aqui, o compromisso de prosseguir o trabalho de boa gestão da 
nossa Câmara Municipal de Aveiro, que em 10 anos recuperámos da quase falência e
do concretizado descrédito institucional, que capacitámos em termos 
institucionais, organizacionais e financeiros, que colocámos a realizar elevados
níveis de investimento e de prestação de serviços, e em especial, de mais 
elevados patamares de qualidade de vida dos Cidadãos, em consequência de um 
trabalho excelente.

                 Aveiro foi reconhecido pela Marktest como o melhor Município de
Portugal para Viver em 2023, reconhecimento que se juntou a outros também 
divulgados publicamente, como o do jornal britânico The Guardian ou de empresas 
de estudos estatísticos como a OnStrategy e Bloom Consulting.

                 Eu e a equipa que lidero, com os Vereadores Rogério Carlos, Ana
Oliveira, João Machado, Miguel Capão Filipe, Teresa Grancho, os Membros do 
Gabinete, Guilherme Carlos, Simão Santana, José Pina e José Miguel Rocha, e a 
equipa de Secretariado, Paula Freire, Eugénia Teixeira, Ana Pereira e Carlos 
Pedro Lopes, garantimos a manutenção de uma elevada intensidade de trabalho até 
ao final do mandato autárquico, com rigor, transparência e proximidade, 
trabalhando também para que esta dinâmica e capacidade de gestão bem 
experimentada, seja continuada de 2025 em diante para benefício dos Cidadãos do 
Município de Aveiro.

                 Quero partilhar com todos um pensamento sobre Portugal.

                 Ao novo Governo de Portugal, na pessoa do Primeiro-Ministro Dr.
Luís Montenegro, querodesejar um bom e profícuo trabalho, garantindo toda a 
cooperação da Câmara Municipal de Aveiro, na gestão do Município e da Região de 
Aveiro, da Associação Nacional de Municípios Portugueses e do Comité das Regiões
da União Europeia.

                  Aveiro e Portugal têm necessidade urgente de um Governo Bom e 
Corajoso, que materialize reformas e induza crescimento económico e coesão 
social, que faça o que é necessário e não se afunde na espuma dos dias, nem se 
perca em estéreis disputas de protagonismo e de politiquice que infelizmente 
acontecem todos os dias na atual Assembleia da República, com protagonistas das 
cores mais antagónicas na luta por liderarem a oposição e a atrapalhação a quem 
governa o País.

                 O Governo de Portugal, para ser Bom, como desejo, espero e 
acredito que vá acontecer com este XXIV, tem também de resolver os muitos 
problemas pendentes no Município e na Região de Aveiro, destacando aqui a 



urgência da obra de ampliação e qualificação do Hospital Infante D. Pedro, de 
Aveiro, com Centro Académico Clínico, e a criação do Curso de Medicina na 
Universidade de Aveiro.

                 Quero partilhar com todos um pensamento sobre a Europa.

                 A União Europeia é um instrumento da maior importância para 
todos os Portugueses e Europeus, sendo capital que a ela dediquemos mais atenção
e energia, na luta pelo desenvolvimento económico e pela coesão social, na 
defesa da sua cultura judaico-cristã e dos valores do humanismo e da 
solidariedade, na exigência aos seus lideres para serem mais competentes na 
implementação das reformas necessárias na Política Agrícola Comum, no reforço da
Política de Coesão, na capacitação das receitas do Orçamento da União, no 
alargamento a outros Países adiado há tempo demais, na cogestão política do 
Mundo com uma muito melhor articulação entre a sua capacidade económica, o seu 
músculo político e a estrutura militar de defesa cada vez mais importante, que é
a Organização do Tratado do Atlântico Norte, cuidando de ajudar a Ucrânia a 
defender-se, de pressionar a Rússia a acabar com a absurda guerra que instalou 
na Europa, fortalecendo as posições de defesa na Polónia, na Finlândia e na 
Suécia, intervindo com eficácia na resolução das tensões crescentes na ilha de 
Chipre com a apresentação na ONU da proposta de independência da parte Turca, 
entre várias outras frentes.

                  É muito importante que todos estejamos cientes que é o futuro 
das próximas gerações que está em causa. A guerra que hoje se trava a cinco mil 
quilómetros de distância, procurando suster o expansionismo russo, é uma luta 
pelo futuro da democracia europeia e pela liberdade, pelo futuro do projeto 
europeu, do desenvolvimento e da qualidade de vida, também aqui, em Aveiro, em 
Portugal. Émesmo uma batalha pela defesa dos valores e do futuro saudável que 
queremos dar aos nossos Filhos e aos nossos Netos, que não podemos perder.

                  De 6 a 9 de junho os Europeus são chamados a votar para o 
Parlamento Europeu, sendo muito importante reforçar o centro político europeu, 
representado pelo Partido Popular Europeu e pelo Partido Socialista Europeu, 
cuidando de evitar problemas graves de ingovernabilidade das instituições da 
União Europeia no caso de ocorrerum forte crescimento dos extremismos.

                 Queridas Cidadãos e Caros Cidadãos

                Apresento o meu Agradecimento a todos os Cidadãos, aos 
Funcionários Municipais, às Entidades Públicas e Privadas Parceiras, aos 
Dirigentes Associativos, aos Empresários, aos Autarcas Municipais e de 
Freguesia, todo o apoio, trabalho, energia e confiança partilhada, na caminhada 
obreira que temos feito e que seguramente vamos continuar a realizar para 
Conquistar Mais para a Nossa Terra e para a Nossa Gente.

                 A minha palavra final, é para a Vida.

                 Cuidemos todos, na óbvia gestão individual e na necessária 
vivência comunitária, de valorizar a Vida, a natureza da Vida sem abalroamentos 
ideológicos absurdos e ambientalmente desequilibrados, a liberdade das relações 
com o respeito pela liberdade de cada um.

                 Cuidemos todos do combate à pior doença do Mundo em que 
vivemos, a solidão, tantas vezesdisfarçada de falsos amigos de redes sociais e 
de vivências desumanizadas de um digital que nunca substituirá a presença física
e a força de um Abraço e de um Beijo.



                  Quero deixar o meu testemunho de determinada Esperança na 
Vida, de Aposta nos Homens e de Fé em Deus, na Força do Nascimento de todos os 
Bebés, referenciando no nascimento seguramente feliz dos dois Bebés do Pina e da
Xana, que seguramente com a Benção de Nossa Senhora de Fátima, nos virão fazer 
companhia a partir de amanhã, dia 13 de maio.

               Contamos convosco, saibam que sempre contam connosco.

               Viva a Festa. Viva a Vida. Viva o Município de Aveiro.

               Bem Hajam.

José Ribau Esteves

Presidente da Câmara Municipal de Aveiro


